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Resumo
O artigo compara dados de homicídios de residentes

no município de São Paulo entre 1996 e 2000, divul-

gados pelo Pro-aim, Fundação Seade e Ministério da

Saúde; e de homicídios por distrito de residência da

vítima no município de São Paulo em 2000, divulga-

dos pelo Pro-aim e pela Fundação Seade. Foram consi-

derados homicídios os óbitos por agressão; interven-

ção legal e eventos de intenção não determinada cau-

sados por disparo de arma de fogo e por contato com

objeto cortante/penetrante ou contundente. A diferen-

ça entre os números da Fundação Seade e do Ministé-

rio da Saúde é desprezível, mas a diferença entre os

números do Pro-aim e da Fundação Seade para homi-

cídios de residentes ocorridos na capital em 2000 é

expressiva para muitos distritos do município de São

Paulo. Além disso, o Pro-aim não registra óbitos de

residentes na capital ocorridos em outro município.

As análises da taxa de homicídio por distrito do mu-

nicípio de São Paulo que utilizam dados do Pro-aim

podem levar a resultados muito diferentes das que

utilizam dados da Fundação Seade.
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Abstract
The article compares city (Pro-aim), state (Fundação

Seade) and federal (Ministério da Saúde) data for

homicides of residents in Sao Paulo city between 1996

and 2000; and Pro-aim and Fundação Seade data for

homicides per district in Sao Paulo municipality, in

2000. As homicides were considered deaths caused by

assault, legal intervention and events of undetermi-

ned intent caused by firearm discharge and contact

with sharp or blunt objects. The difference between

Fundação Seade and Ministério da Saúde data is

worthless. But the difference between Pro-aim and

Fundação Seade numbers for homicides of residents

in Sao Paulo city in 2000 has statistical significance

for a large number of districts. Furthermore, Pro-aim

does not record deaths of residents in Sao Paulo city

occurred in other cities. Analysis of homicide rates

per district in Sao Paulo city that uses Pro-aim data

can lead to different results than analysis that uses

Fundação Seade data.

Keywords: External Causes of Death; Homicides; Sao

Paulo City/Brazil.

Introdução
O Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) é

um sistema descentralizado que envolve as três esfe-

ras da administração governamental (municipal, es-

tadual e federal). É gerado a partir das Declarações de

Óbito codificadas de acordo com a Classificação In-

ternacional de Doenças (CID). O Capítulo XX da CID,

em sua 10ª revisão (WHO, 1993), utilizada pelo SIM a

partir de 1996, divide as causas externas (não-natu-

rais) de morbidade e mortalidade em agressões, aci-

dentes de transporte, outros acidentes, suicídios, in-

tervenções legais, eventos de intenção não determi-

nada etc.

Os homicídios correspondem basicamente aos

óbitos por agressão, embora alguns estejam regis-

trados como intervenção legal. Outros homicídios

podem também estar incluídos em eventos de inten-

ção não determinada causados por disparo de arma

de fogo e por contato com objeto cortante/penetrante

ou contundente.

É necessário ressaltar que o SIM inclui latrocínio

e óbitos de policiais e pessoas em confronto com a

polícia entre os óbitos por agressão (ou intervenção
legal). A Secretaria de Segurança Pública do Estado

de São Paulo (São Paulo, 2004) registra como homicí-

dio doloso apenas o número de ocorrências policiais

com óbitos caracterizadas como “delitos contra pes-

soa” (cada ocorrência corresponde a uma ou mais ví-

timas de homicídio). O latrocínio (roubo seguido de

morte, incluído em “delitos contra patrimônio”) e os

óbitos de policiais e pessoas em confronto com a polí-

cia não figuram entre os homicídios registrados pela

Secretaria de Segurança Pública.

O SIM com base municipal, divulgado pelo Progra-

ma de Aprimoramento de Dados sobre a Mortalidade

no município de São Paulo (Pro-aim) até 2000, incluía

apenas os óbitos ocorridos na capital e sepultados

através do Serviço Funerário Municipal. A partir de

2001, o Pro-aim passou a processar também os óbitos

de residentes ocorridos na capital, mas sepultados em

outro município, com registro realizado diretamente

em cartórios da capital. A qualidade da informação

sobre a mortalidade vem crescendo por iniciativa do

Pro-aim, que tem ampliado a investigação dos óbitos

com declarações pouco especificadas junto aos Insti-

tutos Médicos Legais e em confronto com os Boletins
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de Ocorrência (Drumond Jr. e col. 1999; Pro-aim, 2002).

O município tem como atribuição coletar os even-

tos ocorridos dentro de seus limites geográfico-admi-

nistrativos, independentemente do local de residên-

cia do falecido. Os eventos ocorridos no município de

São Paulo não são necessariamente óbitos de residen-

tes na capital; assim como existem óbitos de residen-

tes na capital ocorridos em outros municípios, espe-

cialmente de residentes em distritos próximos aos

outros municípios da Região Metropolitana de São

Paulo.

As secretarias estaduais de saúde são responsá-

veis pela consolidação do SIM em nível estadual. No

estado de São Paulo, particularmente, essa consolida-

ção é de responsabilidade da Fundação Sistema Esta-

dual de Análise de Dados (Fundação Seade), que pro-

cessa todas as Declarações de Óbitos encaminhadas

pelos cartórios do estado; utiliza as informações re-

sultantes das investigações realizadas pelo Pro-aim

para os óbitos com declarações pouco especificadas;

e acrescenta ao SIM com base estadual os óbitos de

residentes no município de São Paulo ocorridos (e

registrados) em outros municípios.

A Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministé-

rio da Saúde, por sua vez, consolida os dados nacio-

nais e agrega ao SIM com base nacional os óbitos de

residentes no município de São Paulo ocorridos em

outras unidades da federação.

O menor nível de desagregação do SIM do Mi-

nistério da Saúde é o município. Para o município

de São Paulo, a Fundação Seade e o Pro-aim apresen-

tam os eventos distribuídos por distrito de residên-

cia do falecido.

Em relação à divulgação dos dados, o SIM do Pro-

aim encontra-se disponível na internet e apresenta

estatísticas com menor defasagem de tempo que o

SIM da Fundação Seade, que é responsável pelas esta-

tísticas vitais de todos os municípios do estado e

disponibiliza seu banco de dados por solicitação dos

pesquisadores. O SIM do Ministério da Saúde, que só

pode completar sua base quando todas as unidades

da federação enviaram seus dados, é divulgado via

internet e distribuído em CD-ROM com defasagem de

tempo relativamente maior.

O objetivo deste trabalho é comparar os dados di-

vulgados pelo Pro-aim, Fundação Seade e Ministério

da Saúde para homicídios de residentes no município

de São Paulo, entre 1996 e 2000; e do Pro-aim e da

Fundação Seade por distrito de residência da vítima

no município de São Paulo, em 2000.

Métodos
Para comparar os dados de homicídios de residentes
no município de São Paulo, entre 1996 e 2000, foram
utilizados os óbitos por agressão (itens X85 a Y09 da

CID/10), intervenção legal (Y35) e eventos de intenção
não determinada causados por disparo de arma de fogo
(Y22 a Y24) e por contato com objeto cortante/penetran-
te (Y28) ou contundente (Y29), divulgados pelo Pro-aim
(2004), Fundação Seade (2002) e Brasil (2002).

Considerando-se que as estatísticas do Pro-aim só

incluem óbitos ocorridos no município de São Paulo,
os óbitos da Fundação Seade e do Ministério da Saú-
de foram divididos entre óbitos ocorridos na capital e
óbitos ocorridos em outros municípios.

Para comparar os dados de homicídios por distri-
to de residência da vítima no município de São Paulo

foram utilizados os números divulgados pelo Pro-aim
(2004) e pela Fundação Seade (2002) para 2000.

Para comparar os dados do Pro-aim e da Fundação
Seade por distrito do município de São Paulo, em
2000, foram utilizados tanto o número absoluto como
a taxa de homicídio por 100 mil habitantes. Para cal-
cular as taxas de homicídio, utilizou-se o número de

pessoas residentes por distrito dos Resultados do
Universo do Censo de 2000 (IBGE, 2002).

Resultados

Homicídios no município de São Paulo, entre 1996-
2000

A Tabela 1 apresenta o número de homicídios no mu-

nicípio de São Paulo dividido entre óbitos por agres-

são, intervenção legal e eventos de intenção não de-

terminada causados por disparo de arma de fogo e por

contato com objeto cortante/penetrante ou contun-

dente, do Pro-aim, Fundação Seade e Ministério da

Saúde para o período entre 1996-2000.

A diferença entre os números da Fundação Seade

e do Ministério da Saúde é desprezível; mas os núme-

ros da Fundação Seade entre 1996 e 1999 superam os

do Pro-aim em cerca de 15,2% a 16,1% (11,7% a 12,5%

especificamente para óbitos por agressão).
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A Tabela 1 também compara o número de homicí-

dios de residentes no município de São Paulo ocorri-

dos na capital segundo as três fontes analisadas. A

diferença entre o número total de homicídios de resi-

dentes e o número de homicídios de residentes ocor-

ridos na capital é igual ao número de homicídios de

residentes na capital ocorridos em outros municípi-

os do estado de São Paulo (no caso da Fundação Seade)

ou do país (no caso do Ministério da Saúde) – o Pro-

aim só registra óbitos ocorridos na capital (até 2000,

apenas aqueles sepultados através do Serviço Fune-

rário Municipal).

Os dados indicam que em 1996 a Fundação Seade

(e o Ministério da Saúde) deixou de registrar homicí-

dios de residentes na capital ocorridos em outros

municípios ou os registrou, indevidamente como ho-

micídios ocorridos na capital. Comparando apenas

homicídios de residentes ocorridos na capital entre

1997 e 1999, os números da Fundação Seade continu-

am superando os do Pro-aim em 7,5% a 8,4% (4,2% a

5,6% especificamente para óbitos por agressão).

A diferença entre os percentuais para o total de

homicídios de residentes (15,2% a 16,1%) e para os ho-

micídios de residentes ocorridos na capital (7,5% a

8,4%) deve-se ao número de homicídios de residentes

na capital ocorridos em outros municípios, principal-

mente nos municípios vizinhos, que compõem a Re-

gião Metropolitana de São Paulo.

Em 2000, o número de óbitos por agressão de re-

sidentes no município de São Paulo ocorridos na ca-

pital registrado pela Fundação Seade foi inferior ao

do Pro-aim. Isso porque, a partir de 2000, a Fundação

Seade (e o Ministério da Saúde) passou a registrar os

óbitos ocorridos na capital com endereço da vítima

ignorado como óbitos de residentes no estado de São

Paulo em município ignorado. Até 1999, a Fundação

Seade registrava esses óbitos como residentes no

município de São Paulo, em distrito ignorado.

Sabe-se, contudo, que a maior parte dos óbitos por

agressão ocorridos na capital refere-se a residentes

do município de São Paulo. Em 2000, de acordo com o

banco de dados da Fundação Seade (2002), 89,7% dos

Tabela 1 - Homicídios de residentes no Município de São Paulo, 1996-2000

Ocorridos na capital Total

 1996 1997 1998 1999 2000 1996 1997 1998 1999 2000

Pro-aim* (a) 4905 4883 5305 5934 5999 4905 4883 5305 5934 5999

Agressão 4856 4807 5257 5899 5979 4856 4807 5257 5899 5979

Intervenção legal 2 0 3 2 0 2 0 3 2 0

Intenção não determinada** 47 76 45 33 20 47 76 45 33 20

Fundação Seade (b) 5686 5291 5702 6406 6123 5694 5624 6117 6842 6570

Agressão 5457 5078 5476 6227 5670 5465 5398 5874 6638 6091

Intervenção legal 0 0 0 0 3 0 0 0 0 3

Intenção não determinada** 229 213 226 179 450 229 226 243 204 476

 Ministério da Saúde (c) 5683 5291 5703 6408 6123 5703 5637 6130 6862 6582

Agressão 5454 5078 5476 6227 5670 5471 5405 5885 6653 6102

Intervenção legal 0 0 1 2 3 0 1 1 4 3

Intenção não determinada** 229 213 226 179 450 232 231 244 205 477

(b-a)/(a)    (%) 15.9 8.4 7.5 8.0 2.1 16.1 15.2 15.3 15.3 9.5

Agressão 12.4 5.6 4.2 5.6 -5.2 12.5 12.3 11.7 12.5 1.9

(c-b)/(b)    (%) -0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.2 0.2 0.2 0.3 0.2

Agressão 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

Fonte: Pro-aim (2004), Fundação Seade (2002), Brasil (2002).
* Sepultados através do Serviço Funerário Municipal.
** Por disparo de arma de fogo e por contato com objeto cortante/penetrante ou contundente.
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óbitos por agressão ocorridos na capital com endere-

ço da vítima informado correspondiam a óbitos de re-

sidentes na capital.

Nesse sentido, muito provavelmente, a maior par-

te dos óbitos por agressão ocorridos na capital com

endereço da vítima ignorado também deve corres-

ponder a residentes do município de São Paulo. A al-

teração no critério de registro dos óbitos com endere-

ço ignorado provocou descontinuidade na série his-

tórica de óbitos da Fundação Seade e do Ministério

da Saúde, entre 1999 e 2000. Mantido o critério de

1999, o total de óbitos por agressão da Fundação Seade

de residentes na capital em 2000 seria 6.533 (5.670

de residentes ocorridos na capital, 442 ocorridos na

capital com endereço da vítima ignorado e 421 de re-

sidentes na capital ocorridos em outros municípios

do estado). Vale lembrar que o Pro-aim continua re-

gistrando os óbitos com endereço ignorado como

óbitos de residentes na capital, em distrito ignorado.

Homicídios por distrito de residência no municí-
pio de São Paulo, 2000

A Tabela 2 apresenta o número de homicídios (óbitos por

agressão, intervenção legal e eventos de intenção não

determinada causados por disparo de arma de fogo e por

contato com objeto cortante/penetrante ou contunden-

te) e a taxa de homicídio por distrito da capital em 2000

a partir dos dados do Pro-aim e da Fundação Seade.

Tabela 2 - Taxa de homicídio no Município de São Paulo por distrito de residência, 2000

Distrito Número de homicídios* População Taxa de homicídio

Ocorridos na capital** Total por 100 mil habitantes

Pro-aim F.Seade (b-a)/a F.Seade (c-b)/b Pro-aim F.Seade (f-e)/e
(a) (b) (%) (c) (d) (e=a/d) (f=c/d) (%)

1 Água Rasa 26 24 -7.7 26 8.3 85896 30.3 30.3 0.0

2 Alto Pinheiros 8 7 -12.5 8 14.3 44454 18.0 18.0 0.0

3 Anhangüera 9 12 33.3 13 8.3 38427 23.4 33.8 44.4

4 Aricanduva 43 50 16.3 52 4.0 94813 45.4 54.8 20.9

5 Artur Alvim 51 52 2.0 55 5.8 111210 45.9 49.5 7.8

6 Barra Funda 4 3 -25.0 3 0.0 12965 30.9 23.1 -25.0

7 Bela Vista 18 21 16.7 23 9.5 63190 28.5 36.4 27.8

8 Belém 15 17 13.3 19 11.8 39622 37.9 48.0 26.7

9 Bom Retiro 11 14 27.3 14 0.0 26598 41.4 52.6 27.3

10 Brás 18 21 16.7 21 0.0 25158 71.5 83.5 16.7

11 Brasilândia 216 230 6.5 233 1.3 247328 87.3 94.2 7.9

12 Butantã 17 12 -29.4 13 8.3 52649 32.3 24.7 -23.5

13 Cachoeirinha 130 127 -2.3 133 4.7 147649 88.0 90.1 2.3

14 Cambuci 9 10 11.1 11 10.0 28717 31.3 38.3 22.2

15 Campo Belo 13 15 15.4 16 6.7 66646 19.5 24.0 23.1

16 Campo Grande 49 52 6.1 53 1.9 91373 53.6 58.0 8.2

17 Campo Limpo 100 127 27.0 131 3.1 191527 52.2 68.4 31.0

18 Cangaíba 45 48 6.7 52 8.3 137442 32.7 37.8 15.6

19 Capão Redondo 154 194 26.0 205 5.7 240793 64.0 85.1 33.1

20 Carrão 26 31 19.2 34 9.7 78175 33.3 43.5 30.8

21 Casa Verde 22 21 -4.5 22 4.8 83629 26.3 26.3 0.0

22 Cidade Ademar 166 186 12.0 256 37.6 243372 68.2 105.2 54.2

23 Cidade Dutra 149 168 12.8 170 1.2 191389 77.9 88.8 14.1

24 Cidade Líder 71 69 -2.8 72 4.3 116841 60.8 61.6 1.4
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Tabela 2 - Taxa de homicídio no Município de São Paulo por distrito de residência, 2000 (continuação)

Distrito Número de homicídios* População Taxa de homicídio

Ocorridos na capital** Total por 100 mil habitantes

Pro-aim F.Seade (b-a)/a F.Seade (c-b)/b Pro-aim F.Seade (f-e)/e
(a) (b) (%) (c) (d) (e=a/d) (f=c/d) (%)

25 Cidade Tiradentes 195 202 3.6 210 4.0 190657 102.3 110.1 7.7

26 Consolação 8 9 12.5 9 0.0 54522 14.7 16.5 12.5

27 Cursino 49 52 6.1 53 1.9 102089 48.0 51.9 8.2

28 Ermelino Matarazzo 73 63 -13.7 64 1.6 106838 68.3 59.9 -12.3

29 Freguesia do Ó 47 54 14.9 56 3.7 144923 32.4 38.6 19.1

30 Grajaú 287 329 14.6 335 1.8 333436 86.1 100.5 16.7

31 Guaianazes 101 78 -22.8 82 5.1 98546 102.5 83.2 -18.8

32 Iguatemi 77 90 16.9 93 3.3 101780 75.7 91.4 20.8

33 Ipiranga 37 39 5.4 42 7.7 98863 37.4 42.5 13.5

34 Itaim Bibi 10 13 30.0 13 0.0 81456 12.3 16.0 30.0

35 Itaim Paulista 125 129 3.2 144 11.6 212733 58.8 67.7 15.2

36 Itaquera 140 140 0.0 144 2.9 201512 69.5 71.5 2.9

37 Jabaquara 121 139 14.9 147 5.8 214095 56.5 68.7 21.5

38 Jacanã 47 45 -4.3 53 17.8 91809 51.2 57.7 12.8

39 Jaguara 5 4 -20.0 6 50.0 25713 19.4 23.3 20.0

40 Jaguaré 18 21 16.7 21 0.0 42479 42.4 49.4 16.7

41 Jaraguá 80 73 -8.8 74 1.4 145900 54.8 50.7 -7.5

42 Jardim Ângela 223 270 21.1 292 8.1 245805 90.7 118.8 30.9

43 Jardim Helena 93 96 3.2 106 10.4 139106 66.9 76.2 14.0

44 Jardim Paulista 3 5 66.7 5 0.0 83667 3.6 6.0 66.7

45 Jardim São Luís 203 231 13.8 234 1.3 239161 84.9 97.8 15.3

46 José Bonifácio 52 62 19.2 71 14.5 107082 48.6 66.3 36.5

47 Lajeado 104 121 16.3 130 7.4 157773 65.9 82.4 25.0

48 Lapa 6 6 0.0 12 100.0 60184 10.0 19.9 100.0

49 Liberdade 17 25 47.1 26 4.0 61875 27.5 42.0 52.9

50 Limão 42 46 9.5 46 0.0 82045 51.2 56.1 9.5

51 Mandaqui 24 29 20.8 32 10.3 103113 23.3 31.0 33.3

52 Marsilac 1 12 1100.0 12 0.0 8404 11.9 142.8 1100.0

53 Moema 5 8 60.0 11 37.5 71276 7.0 15.4 120.0

54 Mooca 22 18 -18.2 19 5.6 63280 34.8 30.0 -13.6

55 Morumbi 19 15 -21.1 15 0.0 34588 54.9 43.4 -21.1

56 Parelheiros 109 106 -2.8 109 2.8 102836 106.0 106.0 0.0

57 Pari 5 5 0.0 5 0.0 14824 33.7 33.7 0.0

58 Parque do Carmo 39 40 2.6 42 5.0 64067 60.9 65.6 7.7

59 Pedreira 60 74 23.3 96 29.7 127425 47.1 75.3 60.0

60 Penha 29 34 17.2 35 2.9 124292 23.3 28.2 20.7

61 Perdizes 6 9 50.0 10 11.1 102445 5.9 9.8 66.7

62 Perus 23 16 -30.4 17 6.3 70689 32.5 24.0 -26.1

63 Pinheiros 6 11 83.3 11 0.0 62997 9.5 17.5 83.3
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Tabela 2 - Taxa de homicídio no Município de São Paulo por distrito de residência, 2000 (continuação)

Distrito Número de homicídios* População Taxa de homicídio

Ocorridos na capital** Total por 100 mil habitantes

Pro-aim F.Seade (b-a)/a F.Seade (c-b)/b Pro-aim F.Seade (f-e)/e
(a) (b) (%) (c) (d) (e=a/d) (f=c/d) (%)

64 Pirituba 67 69 3.0 74 7.2 161796 41.4 45.7 10.4

65 Ponte Rasa 32 30 -6.3 33 10.0 98113 32.6 33.6 3.1

66 Raposo Tavares 42 48 14.3 51 6.3 91204 46.1 55.9 21.4

67 República 27 30 11.1 30 0.0 47718 56.6 62.9 11.1

68 Rio Pequeno 20 35 75.0 39 11.4 111756 17.9 34.9 95.0

69 Sacomã 116 126 8.6 138 9.5 228283 50.8 60.5 19.0

70 Santa Cecília 23 21 -8.7 23 9.5 71179 32.3 32.3 0.0

71 Santana 28 32 14.3 35 9.4 124654 22.5 28.1 25.0

72 Santo Amaro 16 18 12.5 21 16.7 60539 26.4 34.7 31.3

73 São Domingos 15 21 40.0 24 14.3 82834 18.1 29.0 60.0

74 São Lucas 56 58 3.6 66 13.8 139333 40.2 47.4 17.9

75 São Mateus 144 133 -7.6 139 4.5 154850 93.0 89.8 -3.5

76 São Miguel 56 64 14.3 68 6.3 97373 57.5 69.8 21.4

77 São Rafael 102 116 13.7 122 5.2 125088 81.5 97.5 19.6

78 Sapopemba 206 212 2.9 241 13.7 282239 73.0 85.4 17.0

79 Saúde 16 19 18.8 20 5.3 118077 13.6 16.9 25.0

80 Sé 20 18 -10.0 18 0.0 20115 99.4 89.5 -10.0

81 Socorro 14 18 28.6 20 11.1 39097 35.8 51.2 42.9

82 Tatuapé 16 16 0.0 20 25.0 79381 20.2 25.2 25.0

83 Tremembé 73 77 5.5 80 3.9 163803 44.6 48.8 9.6

84 Tucuruvi 22 27 22.7 28 3.7 99368 22.1 28.2 27.3

85 Vila Andrade 22 37 68.2 41 10.8 73649 29.9 55.7 86.4

86 Vila Curuçá 117 110 -6.0 117 6.4 146482 79.9 79.9 0.0

87 Vila Formosa 27 29 7.4 33 13.8 93850 28.8 35.2 22.2

88 Vila Guilherme 13 15 15.4 18 20.0 49984 26.0 36.0 38.5

89 Vila Jacuí 74 75 1.4 78 4.0 141959 52.1 54.9 5.4

90 Vila Leopoldina 3 5 66.7 5 0.0 26870 11.2 18.6 66.7

91 Vila Maria 45 44 -2.2 48 9.1 113845 39.5 42.2 6.7

92 Vila Mariana 20 21 5.0 25 19.0 123683 16.2 20.2 25.0

93 Vila Matilde 30 32 6.7 32 0.0 102935 29.1 31.1 6.7

94 Vila Medeiros 74 78 5.4 85 9.0 140564 52.6 60.5 14.9

95 Vila Prudente 29 39 34.5 45 15.4 102104 28.4 44.1 55.2

96 Vila Sônia 21 28 33.3 30 7.1 87379 24.0 34.3 42.9

Subtotal 5467 5931 8.5 6364 7.3 10434252 52.4 61.0 16.4

Não especificado 532 192 – 206 – – – – –

Total 5999 6123 2.1 6570 7.3 10434252 57.5 63.0 9.5

Fonte: Pro-aim (2004), Fundação Seade (2002), IBGE (2002).
* Agressão, intervenção legal e intenção não determinada (por arma de fogo e objeto cortante/penetrante ou contundente).
** Para Pro-aim: sepultados através do Serviço Funerário Municipal.
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A população no município de São Paulo somava,

em 2000, 10.434.252 residentes. O município estava

dividido em 96 distritos, que apresentavam uma po-

pulação que variava de 8.404 no distrito de Marsilac

(Área de Proteção Ambiental – APA) a 333.436 no dis-

trito de Grajaú (apenas 12 dos 644 demais municípios

do estado de São Paulo possuíam população superior

à de Grajaú). A Figura 1 apresenta o mapa do municí-

pio de São Paulo com os distritos identificados pelos

números que figuram na Tabela 2.

O Pro-aim alocou por distrito 5.467 dos 5.999 ho-

micídios em 2000; e a Fundação Seade 5.931 dos 6.123

homicídios de residentes ocorridos na capital, e 6.364

do total de 6.570 homicídios de residentes no municí-

pio de São Paulo.

Considerando-se apenas os homicídios de residen-

tes ocorridos na capital com distrito de residência

informado, a diferença entre o número total de óbitos

registrados pelo Pro-aim e pela Fundação Seade é de

8,5%. Essa diferença pode atingir percentuais mais

expressivos em distritos específicos.

A diferença em termos percentuais, de forma ge-

Figura 1 - Mapa do Município de São Paulo por distrito*

* Ver nome dos distritos enumerados na Tabela 2.

Fonte: Fundação Seade (2003).

ral, é mais relevante para os distritos com relativa-

mente menor número absoluto de homicídios. Esta-

belecendo-se como limite mínimo para a análise o

número absoluto de 10 homicídios de acordo com os

dados do Pro-aim, os percentuais de homicídios da

Fundação Seade para Rio Pequeno, Vila Andrade, Li-

berdade, São Domingos e Vila Prudente superaram os

do Pro-aim em, respectivamente, 75,0%, 68,2%, 47,1%,

40,0% e 34,5%. Nos distritos de Perus, Butantã, Guaia-

nazes, Morumbi e Mooca os percentuais da Fundação

Seade são inferiores aos do Pro-aim em, respectiva-

mente, 30,4%, 29,4%, 22,8%, 21,1% e 18,2%.

Como vimos, o Pro-aim não registra óbitos de re-

sidentes na capital ocorridos em outro município. Os

homicídios ocorridos em outro município do estado

de São Paulo e com distrito de residência na capital

informado representaram 7,3% do total de homicídi-

os de residentes ocorridos na capital em 2000 de acor-

do com os dados da Fundação Seade. Essa taxa pode

atingir percentuais mais expressivos por distrito.

Estabelecendo-se como limite mínimo o número

absoluto de 10 homicídios de residentes ocorridos na

capital, de acordo com os dados da Fundação Seade,

foram acrescentados aos distritos de Cidade Ademar,

Moema, Pedreira, Tatuapé e Vila Guilherme, respecti-

vamente, 37,6%, 37,5% 29,7%, 25,0% e 20,0% de homi-

cídios de residentes na capital, ocorridos em outro

município do estado de São Paulo.

Os homicídios de residentes da capital ocorridos

em outro município do estado de São Paulo são geral-

mente registrados nos distritos vizinhos aos municí-

pios que compõem a Região Metropolitana de São

Paulo. Muitas vezes, é mais fácil levar uma vítima para

um hospital de um município próximo ao distrito de

residência que para um hospital da capital. De acordo

com a Fundação Seade (2002), em 2000, 63 vítimas

de homicídio residentes no distrito de Cidade Ademar

e 18 residentes no distrito de Pedreira foram registra-

das no município vizinho de Diadema; 18 homicídios

de residentes no distrito de Sapopemba foram regis-

trados no município vizinho de Santo André; e 15 ho-

micídios de residentes no distrito de Jardim Ângela

foram registrados no município vizinho de Itapecerica

da Serra.

Os efeitos somados das diferenças entre homicí-

dios por distrito ocorridos na capital e em outros mu-

nicípios podem diminuir ou aumentar a distância

Saúde e Sociedade v.15, n.1, p.96-106, jan-abr 2006  103



entre os números da Fundação Seade e do Pro-aim. Em

2000, para Cidade Ademar, por exemplo, a taxa de

homicídio calculada a partir dos dados da Fundação

Seade foi 54,2% superior à calculada a partir dos da-

dos do Pro-aim; para o Jardim Ângela a diferença foi

Figura 2 - Diferenças entre as taxas de homicídio por fonte de dados nos distritos do Município de São Paulo, 2000

Figura 3 - Diferenças entre taxas de homicídio por fonte de dados em alguns distritos do Município de São
Paulo, 2000

Fonte: Pro-aim (2004), Fundação Seade (2002), IBGE (2002).

Fonte: Pro-aim (2004), Fundação Seade (2002), IBGE (2002).

30,9%. A Figura 2 apresenta as diferenças entre as

fontes de dados por distrito em três categorias: maior

que 50%; de 20% a 50%; e menor que 20%. A Figura 3

apresenta as diferenças entre as fontes de dados para

alguns distritos com elevadas taxas de homicídio.
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Discussão
Embora as análises das taxas de homicídio do muni-

cípio de São Paulo, comparadas às taxas de outras ci-

dades, utilizem dados da Fundação Seade e do Minis-

tério da Saúde (Mello Jorge e col.1997), os estudos das

taxas de homicídio por distrito do município de São

Paulo utilizam, alternativamente, dados do Pro-aim e

da Fundação Seade.

O Banco de dados do Pro-aim foi utilizado para a

análise da distribuição dos homicídios por distrito de

residência no município de São Paulo por Gawrys-

zewski e Mello Jorge (2000), para o ano de 1999; por

Drumond Jr. (2002), para o período 1995-1999; por

Gawryszewski (2000), para 2000; e pela PMSP (2002),

para 1994 e 2000. O Banco de dados da Fundação Sea-

de, por sua vez, foi utilizado por Hanley e col. (2001),

para 1998 e por Yi e col. (2000), para 1996 e 1999.

Análises da taxa de homicídio em distritos espe-

cíficos do município de São Paulo que utilizam dados

do Pro-aim podem levar a resultados muito diferen-

tes das que utilizam dados da Fundação Seade. Embo-

ra a taxa de homicídio para o município de São Paulo,

em 2000, calculada a partir dos dados da Fundação
Seade, fosse 9,5% superior à taxa calculada a partir

dos dados do Pro-aim, as taxas de homicídio por dis-

trito da Fundação Seade superaram em 20% as taxas

do Pro-aim em 45 dos 96 distritos do município de São

Paulo (em outros quatro distritos, as taxas da Funda-

ção Seade foram inferiores às do Pro-aim em mais de

20%); em 14 distritos as taxas da Fundação Seade su-

peraram em mais de 50% as taxas do Pro-aim.

As diferenças encontradas entre os registros de

homicídio da Fundação Seade e do Pro-aim por distri-

to do município de São Paulo devem-se, em parte, a

questões metodológicas (homicídios de residentes na

capital ocorridos em outros municípios). Essas dife-

renças, embora esperadas, não são usualmente men-

cionadas nos estudos que utilizam uma ou outra base

de dados para a análise. Foram também detectadas

diferenças entre o número de homicídios de residen-

tes ocorridos na capital por distrito em decorrência

de interpretação diversa de alguns endereços precá-

rios e erros de endereçamento por distrito, principal-

mente nos limites entre distritos.

Embora apresentando reduzido número de habitan-

tes e homicídios, o distrito de Marsilac pode ser utili-

zado para exemplificar as discrepâncias entre os da-

dos do Pro-aim e da Fundação Seade para homicídios

de residentes ocorridos na capital. Gawryszewski

(2002), utilizando dados da Fundação Seade, conside-

rou que o distrito de Marsilac, com 142,8 homicídios

por 100 mil habitantes, ostentava a maior taxa de homi-

cídio da capital, em 2000. De acordo com os dados do

Pro-aim, entretanto, a taxa de homicídio do distrito de

Marsilac, em 2000, era 11,9 por 100 mil habitantes (ape-

nas seis entre os 96 distritos do município de São Paulo

apresentaram taxas de homicídio menores, em 2000).

A Fundação Seade registrou, em 2000, 12 homicí-

dios (ocorridos na capital) no distrito de Marsilac e o

Pro-aim, apenas um. Por solicitação dos autores des-

ta pesquisa, a Fundação Seade e o Pro-aim reviram

suas classificações: a Fundação Seade transferiu cin-

co homicídios de Marsilac para Parelheiros; e o Pro-

aim acrescentou cinco homicídios em Marsilac (que

estavam indevidamente registrados no distrito vizi-

nho de Parelheiros). O novo número de homicídios

registrados em Marsilac, assim, passou a ser sete, de

acordo com a Fundação Seade, e seis, de acordo com o

Pro-aim (um dos homicídios que permaneceu em

Marsilac no banco da Fundação Seade pertence a

Parelheiros, segundo o Pro-aim). Além desta diferen-

ça, dois dos homicídios que foram transferidos de

Marsilac para Parelheiros pela Fundação Seade per-

tencem, segundo o Pro-aim, ao Jardim São Luís e à

Cidade Ademar.
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